Longa Espera
Longa 

E talvez eterna

Seja minha espera.
Difícil aceitar a realidade

Inflexível moralidade

A dizer não ao nosso amor.

Meus versos e poemas

São lenitivos nessa dor

Mas não satisfazem 

O ego acuado 

Triste 

E reprimido.

Minhas poesias

Cuja musa é você

Não as tenho belas

Antes são 

Feras ortográficas

A devorar-me.

Creio 

Um dia deixarei

Esse sofrimento

E entregar-me-ei 

Vencido

Ao sofrimento

Para na eternidade 

Continuar a esperar

A aceitação desse amor!

